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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE PROTÁSIO ALVES

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 01/ - - SORTEIO DAS PROPOSTAS
O Prefeito Municipal de PROTÁSIO ALVES - RS comunica a todos os interessados que está publicado no
site http://www.pmprotasio.com.br a ata de entendimento da comissão de licitações e que no dia 11 de Julho
de 2016, as 10h, será dado prosseguimento à Licitação Concorrência Nº 01/2016, com a realização do
sorteio das propostas. Informações durante o horário de expediente pelo fone (54) 3276-1225. Protásio Al-
ves, 06 de julho de 2016.

JUSANDRO BORTOLON
PREFEITO MUNICIPAL

COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 04/Jul/16 a 08/Jul/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (*) R$ 5,48 R$ 4,89
Máximo R$ 5,80 R$ 5,20

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL
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Mar/17
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Variação
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RURAL

O
Ministério Público Esta-
dual (MP) pretende ou-
vir, nos próximos dias,
o diretor executivo do

Instituto Gaúcho do Leite (IGL),
Oreno Ardêmio Heineck, e o se-
cretário executivo da Associação
das Pequenas Indústrias de Lati-
cínios (Apil/RS), Alexandre Rota.
Em três gravações divulgadas on-
tem, eles aparecem em conversas
com Clóvis Marcelo Roesler, se-
cretário do IGL e membro do con-
selho administrativo da Apil, que
foi um dos seis presos na terça-
feira pelas operações Leite Com-
pen$ado 11 e Queijo Compen$
ado 4. No diálogo entre Rota e
Roesler, ambos concordam em fa-
zer um movimento para derrubar
o secretário da Agricultura, Erna-
ni Polo. Os dois reclamam das di-
ficuldades dos laticínios em aces-
sar o Sistema Brasileiro de Inspe-

ção de Produtos de Origem Ani-
mal. Na outra interceptação,
Roesler diz a Heineck ser neces-
sário “botar um pouco de dedo
no Ministério Público”.

O promotor Mauro Rockenba-
ch disse que não vê, nos diálo-
gos, a prática de nenhuma infra-
ção criminal, mas sim “um gesto
desesperado de quem está sentin-
do a força da investigação”. Res-
saltou que Heineck e Rota não
são investigados. “Mas quero sa-
ber qual a extensão dessa enge-
nharia, onde eles queriam chegar
com esse plano de afastar o se-
cretário ou intimidar o MP”, infor-
mou, referindo-se às falas de
Roesler a seus interlocutores.
Tanto Heineck quanto Rota infor-
maram que estão à disposição.
“Temos interagido com o MP nas
operações Leite Compen$ado”,
reiterou Heineck. Rota se disse
disposto a contribuir com as in-
vestigações, mas evitou comentar
o trecho em que fala sobre a atua-
ção do secretário da Agricultura.

Os diálogos divulgados ontem
somam-se a uma série de conver-
sas disponibilizadas na terça-fei-
ra, que envolvem outros investiga-
dos na operação. Em uma delas,

Roesler orienta o motorista da
empresa a alterar a rota e não
passar pela BR 386, depois que a
Polícia Rodoviária Federal reco-
lheu o caminhão de outro laticí-
nio que contava apenas com o se-
lo de inspeção municipal. Em ou-
tra conversa, um investigado faz
um pedido de água oxigenada, in-
formando que o queijeiro utiliza
o produto uma vez por semana.
Um representante da empresa
também informa, em diálogo com
uma cliente, que o leite vencido é
utilizado para fazer queijo.

O advogado Marcos Eberhar-
dt, que representa as empresas
Roesler e Campestre, disse que a
defesa deverá impetrar hoje um
pedido de habeas corpus para
cinco acusados presos. Sobre as
escutas divulgadas ontem, ainda
não há posicionamento. “Assim
que estudarmos o processo, nos
colocaremos à disposição do Mi-
nistério Público para prestar es-
clarecimentos”, prometeu.

O secretário Polo disse que a
insatisfação registrada nas grava-
ções foi gerada “por estarmos
cumprindo nosso papel de fazer
o controle, a fiscalização e exigir
o que as regras determinam”.

COOPERATIVISMO

As vendas de máquinas agríco-
las e rodoviárias tiveram um cres-
cimento de 18% no mês passado.
Levantamento publicado ontem
pela Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea), aponta a comercia-
lização de 4,1 mil unidades em ju-
nho, contra 3,4 mil em maio. Na
comparação com junho de 2015,
quando foram vendidas 4,4 mil
máquinas, houve queda de 7,8%.
No acumulado das vendas do se-
mestre em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, a queda
chegou a 30,9%, com 17,1 mil
unidades neste ano, ante 24,7
mil em 2015.

O presidente do Sindicato das
Indústrias de Máquinas e Imple-

mentos Agrícolas do Rio Grande
do Sul, Claudio Bier, atribui o re-
sultado do mês de junho à capita-
lização dos produtores. “Tivemos
uma boa colheita, com grãos com
preço valorizado, especialmente
o milho e a soja. O produtor esta-
va aguardando ter o dinheiro pa-
ra investir” afirma o dirigente,
que espera aquecimento das ven-
das no segundo semestre, perío-
do em que historicamente o de-
sempenho do setor é melhor.

A produção de máquinas agrí-
colas e rodoviárias registrou em
junho uma diminuição de 35%.
Foram fabricadas 19,8 mil unida-
des nos primeiros seis meses de
2016, contra 30,5 mil no mesmo
período de 2015.

RESOLUÇÃO 4.483
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A criação de um Departamen-
to de Cooperativismo no Ministé-
rio do Trabalho foi uma das de-
mandas tratadas ontem pela
Frente Parlamentar do Cooperati-
vismo, em Porto Alegre. O pedido
já foi encaminhado ao governo fe-
deral. Os deputados também dis-
cutiram o projeto de incentivo fis-
cal à execução de serviços priva-
dos de assistência técnica e ex-
tensão rural.

Vendas crescememjunho

O deputado Heitor Schuch fi-
cou otimista com a possibilidade
de revogação da Resolução 4.483,
do Banco Central, depois de reu-
nião com o secretário especial da
Agricultura Familiar e Desenvol-
vimento Agrário, José Ramos Ro-
seno, ontem, em Brasília. A nor-
ma obriga os produtores de taba-
co a comprovar que têm 30% de
receitas geradas por outras cultu-
ras para dar acesso aos créditos
para investimento do Pronaf.
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